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Curtas 

Consignados 

Importados 

Indústria  A reforma que 
avança mal, a confiança 
que cai ou o desafio 
dos juros são situações 
de  preocupação no 
comércio e ainda assim 
o setor aparece como 
destaque na geração 
de empregos. 
 
 Como pode um 
setor tão forte seguir 
em evolução em meio a 
tantos obstáculos e 
continuar sendo tão 
maltratado? 
 
 É essa análise em 
conjuntura que faz re-
fletir sobre a importân-
cia da mobilização en-
cabeçada pela Feco-
mercioSP por um novo 
modelo de reforma na 
mesma medida em que 
o setor pede mais aten-
ção e espaço em deci-
sões. 
 
 E é pelo reconhe-
cimento dessa impor-
tância que o Sincomér-
cio Marília está engaja-
do á campanha. 
 
 Com tudo o que 
vivi na gestão de co-
mércio e na vida públi-
ca e política do país, 
me resta pouca espe-
rança para crer em 
uma solução rápida e 
bem elaborada, mas 
me sobra a determina-
ção para seguir nesta 
luta. 
 
 Seja por meus 

filhos e netos, seja pe-
los diretores que me 
acompanham, seja pe-
la categoria que há dé-
cadas eu tenho o gi-
gantesco prazer de in-
tegrar e representar, 
eu me sinto na obriga-
ção de entrar em mais 
esta mobilização públi-
ca. 
 
 A mobilização do 
comércio é uma verda-
deira carta ao futuro. 
Estamos gritando aos 
que virão o nosso aler-
to e nosso desejo de 
estabelecer as condi-
ções para um futuro 
mais equilibrado para 
este país. 
 
 E não é nada ino-
vador. O comércio 
manda sua mensagem 
ao futuro todos os dias 
em que empreendedo-
res abrem suas portas, 
enfrentam as incerte-
zas jurídicas, a carga 
de impostos e mesmo 
riscos de segurança, 
para ajudar a girar a 
roda do desenvolvi-
mento neste país. Re-
sistir é uma vocação.  

 A produção indus-
trial brasileira apresen-
tou crescimento de 
0,3% em maio deste 
ano, na comparação 
com o mês anterior. A 
alta veio depois de uma 
queda de 0,6% em abril 
deste ano. Na compara-
ção com maio de 2022, 
o setor teve alta de 
1,9%. Na média móvel 
trimestral, o avanço é 
de 0,3%.  

 Já são 1.200 as 
medidas administrativas 
aplicadas a correspon-
dentes bancários por 
irregularidades na con-
cessão do crédito con-
signado desde o início 
de vigência das regras 
de autorregulação, em 
janeiro de 2020. Em 
março, foram aplicadas 
22 sanções aplicadas, 
entre advertências, sus-
pensões e definitivas . 

 O Instituto para o 
Desenvolvimento do 
Varejo (IDV) apresentou 
ao Ministério da Fazen-
da preocupação com 
a Portaria nº 612 que 
reduz a zero a alíquota 
de importação para 
compras do exterior de 
até US$ 50. A medida é 
considerada prejudicial 
para o varejo, indústria 
e uma ameaça a empre-
gos e negócios. 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?idAto=131703
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Marília terá mutirão para emitir credenciais do Sesc 

ATENDIMENTO 

Censo com problemas mostra 237.629 habitantes em Marília 

 A evolução do número de habitantes no país 
divulgada pelo Censo 2022 apontaram taxa de 
crescimento anual de 7,7% em Marília, índice me-
nor que o de outros centros do oeste paulista. 
 
 A evolução foi menor também na chamada 
concentração urbana de Marília, que considera as 
cidades de Vera Cruz e Oriente. Apenas Presidente 
Prudente apontou índices menores tanto em rela-
ção ao município quanto nos dados regionais. 
 
 Bauru, Araçatuba, Rio Preto, São Carlos e 
Araraquara tiveram índices maiores. Os números 
do Censo 2022 foram divulgados após complicado 
período de levantamentos e análises em todo o 
país.  
 
 Em Marília foram apontados 237.629 mora-
dores, abaixo inclusive da prévia divulgada pelo 
IBGE que já era menor que as projeções até 2021.  

 Mas os índices ficaram abaixo do esperado 
em todo o país e colocaram em debate um Censo 
com série de problemas. 
 
 O levantamento enfrentou corte no orça-
mento e a pandemia de Covid-19, além de dificul-
dades na contratação de recenseadores.  
 
  “O peso do orçamento faz diferença porque 
acaba pagando pouco e, com isso, fica difícil con-
tratar recenseadores e permanecer com eles em 
campo”, disse o presidente interino do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), Ci-
mar Azeredo. 
 
  A taxa média de não resposta em do-
micílios ocupados onde não houve entrevistas fi-
cou em 4,23%.  O Censo 2022 registrou ainda 
1.000.667 domicílios em que os moradores se re-
cusaram a responder ao questionário.  

 O Sindicato do Co-
mércio Varejista de Ma-
rília e Região vai receber 
em agosto uma equipe 
do Sesc vinda de Bauru 
para atualizar credenci-
ais e fazer novos regis-
tros de associados. 
 
 Serão quatro dias 
de atendimento no sede 
do Sindicato com orien-
tação e registros. 
 
 A credencial do 
Sesc dá acesso a toda a 
estrutura de turismo, 
lazer, esportes, cultura 
e educação oferecida 
pelo órgão no Estado, 
como as opções de esta-
dias em Bertioga, além 
de unidades em diver-
sas cidades. 
 

 A credencial é 
gratuita. Tem validade 
de dois anos Podem 
ser credenciados em-
pregados com registro 
em carteira profissio-
nal, temporários, esta-
giários, desempregado 
há até dois anos ou 
aposentado em empre-
sa do comércio, servi-
ços e turismo.  
 
 É preciso apre-

sentar documentação 
com identidade, CPF e 
foto 3×4 recente. 
 
 Para desempre-
gados, é considerado o 
prazo de 24 meses da 
baixa da Carteira Pro-
fissional, para fazer e 
utilizar a Credencial 
Plena. 
 
 Estagiários de-
vem entregar termo de 

compromisso ou cartei-
ra de trabalho, em que 
conste o número do 
CNPJ da empresa; decla-
ração de matrícula; do-
cumento de identidade; 
CPF e foto. 
 
 Aposentados de-
vem apresentar carteira 
profissional; carta de 
Concessão da aposenta-
doria ou Cadastro Naci-
onal de Informações 
Sociais e documentos, 
além da foto. 
 
 O titular pode in-
cluir seus dependentes 
como filhos, enteados, 
irmãos, netos e tutela-
dos (até 20 anos): côn-
juge: pais e padrastos 
do titular: e até avós.  
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 Demissão próxima à data-base pode gerar indenização 

ORIENTAÇÃO JURÍDICA 

 Atenção empresá-
rio, a demissão de em-
pregado, sem justa cau-
sa, no período de 30 
(trinta) dias que antece-
de à data-base da cate-
goria garante ao empre-
gado o direito de uma 
indenização adicional 
no valor de um salário 
mensal do colaborador. 
 
 Esta indenização 
está prevista no artigo 
9º da lei 6.708/79, que 
menciona que: “o em-
pregado dispensado, 
sem justa causa, no pe-
ríodo de 30 (trinta) dias 
que antecede a data de 
sua correção salarial, 
terá direito à indeniza-
ção adicional equivalen-

te a um salário men-
sal”. 
 
 A data-base pre-
vista na Convenção 
Coletiva da categoria é 
01 de setembro, razão 
pela qual as demissões 
realizadas sem justa 
causa no período de 
01/08/2023 a 
01/09/2023 devem 

observar o pagamento 
da indenização adicio-
nal. 
 
 Inclusive, vale 
lembrar que o aviso 
prévio, ainda que inde-
nizado, projeta o con-
trato de trabalho para 
todos os fins, por esta 
razão, ocorrendo a res-
cisão sem justa causa 

fora do período de 30 
dias da data-base, po-
rém com o aviso proje-
tado dentro deste lapso 
temporal, deve ser con-
siderado qual seria o 
último dia de trabalho, 
realizando o pagamento 
da multa mencionada 
se dentro do período de 
30 dias que antecede a 
data-base. 
 
 Dúvidas sobre es-
tes e outros assuntos 
trabalhistas?  
 
 O SINCOMÉRCIO 
conta com núcleo jurídi-
co disponibilizado para  
saneamento de dúvidas 
de seus contribuintes, 
ligue (14) 3402-4444. 

 Mulher, empreen-
dedora e com atuação 
no interior. Com esse 
perfil, a empresária Gi-
sela Lucas de Araújo 
Lopes foi reeleita presi-
dente do  CCV 
(Conselho do Comércio 
Varejista) junto à Feco-
mercio-SP.  
 
 A recondução da 
dirigente provocou ma-
nifestação e cumpri-
mentos pela diretoria 
do Sincomércio Marília. 
 
 “Entendo que sua 
reeleição consolida re-
conhecimento a um tra-
balho sério e dedicado 

Sincomércio cumprimenta reeleição de presidente do CCV 

em meio a tantos de-
safios e dificuldades”, 
disse o presidente, Pe-
dro Pavão. 
 
 Para ele, a reelei-
ção é uma justa valori-
zação de toda sua his-
tória de atuação em 
defesa do Comércio 
Varejista e dos empre-
endedores do setor. 
 
 “Tenho certeza 
de que será um man-
dato marcado por de-
dicação e comprometi-
mento”, disse Pavão 
em mensagem enviada 
em nome da diretoria 
da entidade. 
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Pequenos serviços movimentam economia, mas  

serão mais prejudicados na Reforma Tributária 

 Na contramão do 
que o governo tem di-
fundido, o setor de ser-
viços não está ampla-
mente contemplado 
com alíquotas diferenci-
adas na proposta de Re-
forma Tributária.  
 
 O texto atual traz 
prejuízos para o setor 
que mais emprega no 
Brasil, representando a 
maior fatia do Produto 
Interno Bruto (PIB) naci-
onal. 
 
 Mesmo que o re-
lator da proposta no 
Congresso tenha afirma-
do que não haverá au-
mento da carga tributá-
ria, não é a percepção 
que alguns setores têm 
na prática.  
 
 Quando se falava 
em IVA Nacional, cuja 
projeção da alíquota 
deve ficar em torno de 
25%, facilmente se per-
cebe grande aumento 
para o setor de serviço 
tributado no lucro pre-
sumido — que, hoje, 
conta com alíquota de 
8,65% (5% de ISS e 
3,65% de PIS/Cofins).  
 
 Em outras pala-
vras, de um jeito ou de 
outro serviços lidarão 
com aumento da carga 
tributária. 
 
 São os pequenos 

negócios espalhados 
pelo País que pagarão 
essa conta imensa: sa-
lões de beleza; gara-
gens; empresas de lo-
cação de carros, imó-
veis e máquinas; des-
pachantes; fomento 
mercantil; lavanderias; 
autoescolas; armazéns 
e movimentação de 
mercadorias; e repre-
sentação comercial, 
além dos negócios que 
prestam serviços de 
hospitalidade, manu-
tenção, sistemas de 
segurança, eventos, 
refeição-convênio etc.  
 
 Serviços esses 
que, apesar de estarem 
na ponta dessa cadeia 
produtiva, serão (de 
maneira injusta) os 
mais onerados.  
 
 A Federação do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Es-
tado de São Paulo 
(FecomercioSP) defen-
de uma Reforma Tribu-

tária que simplifique o 
sistema e que não one-
re a carga setorial, 
principalmente que 
não onere um setor em 
detrimento de outro. 
 
 Outro ponto ne-
gativo, é a criação de 
um órgão responsável 
por administrar a arre-
cadação Estadual e mu-
nicipal, sem a respecti-
va representação dos 
municípios, seria evi-
dente afronta à Consti-
tuição Federal, já que o 
sistema federativo está 
inserido como cláusula 
pétrea na Carta Magna, 
e em afronta à autono-
mia dos Estados e mu-
nicípios que deixariam 
de ser financeiramente 
independentes. 
 
 O que a Reforma 
Tributária precisa con-
templar? 
 
 O Sindicato do 
Comércio Varejista de 
Marília e a Fecomerci-

oSP defendem uma Re-
forma Tributária que 
simplifique o sistema e 
que não onere a carga 
setorial, principalmente 
que não onere um se-
tor em detrimento de 
outro. 
 
 A reforma que os 
setores produtivos an-
seiam precisa contem-
plar: 
 
 I) redução da car-
ga tributária setorial ou 
que se mantenha a atu-
al, já que a carga nacio-
nal já é elevadíssima; 
 
 II) simplificação 
do sistema tributário, 
com a adoção de legis-
lação nacional do ICMS 
e do ISS, com tributa-
ção no destino e cadas-
tro e nota fiscal unifica-
dos, além de elimina-
ção de obrigações aces-
sórias em duplicidade e 
extinção das multas 
abusivas e desproporci-
onais; 
 
 III) que sejam 
mantidos os conceitos 
tributários já adotados 
e que levaram décadas 
para se consolidarem 
pela jurisprudência. 
 
 A mobilização 
para que isso não avan-
ce também precisa da 
sua empresa! Compar-
tilhe essa matéria! 
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Comércio ajuda e Marília amplia saldo de empregos 

CONJUNTURA 

 Marília registrou 
saldo positivo de em-
pregos com geração de 
225 novas vagas de tra-
balho em maio segundo 
levantamento do Caged, 
o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempre-
gados. E o comércio 
mais uma vez foi desta-
que. 
 
 O serviço federal, 
que monitora os regis-
tros formais de empre-
gos, mostra que o setor  
provocou a criação de 
54 novos empregos no 
mês. O setor de serviços 
gerou mais 51. A indús-
tria foi setor com maior 
geração de  vagas. 
 
 No balanço total a 
cidade contabiliza 2.747 
admitidos e 2.522 desli-
gados, com, o saldo de 
225 vagas e o estoque 
de 67.152 trabalhadores 
com registro CLT. 

 
O resultado é ainda 
mais importante por-
que consolida alta no 
ano. Em todos os me-
ses o índice foi positivo 
após uma queda acen-
tuada em dezembro de 
2022 - naquele mês 
foram 975 vagas perdi-
das - e recuperação, 
especialmente em fe-
vereiro, que teve 670 
novas vagas. 
 

São Paulo se manteve 
como o estado que 
mais gerou empregos 
formais, com saldo 
positivo no mês alcan-
çou 50.112 e amplia-
ção de estoque de 
postos com carteira 
assinada para 
13.329.753. 
 
 Veja a seguir co-
mo foram as contrata-
ções em Marília por 
setor da economia  
 

- Comércio 
803 admitidos 
749 desligados 
Saldo de 52 vagas 
Estoque de 15.837 
 
- Agricultura 
29 admitidos 
26 desligados 
Saldo de 3 vagas 
Estoque de 871 
 
- Industria 
463 admitidos 
351 desligados 
Saldo de 112 vagas 
Estoque de 14.432 
 
- Construção 
212 admitidos 
208 desligados 
Saldo de 4 vagas 
Estoque de 2.891 
 
- Serviços 
1.240 admitidos 
1.188 desligados 
Saldo de 42 vagas 
Estoque 33.121 vagas. 

 A Prefeitura de Marília divulgou decreto para 
regulamentar descontos e pagamento do IPTU 
(Imposto Predial e territorial urbano) de 2024, que 
começa a ser recolhido em fevereiro do próximo 
ano. 
 
 Serão oferecidas três faixas de descontos, 
válidas para pagamento em cota única realizado 
até o dia 15 de fevereiro: 
 
- 7% para proprietário que fizer recadastramento 
com atualização de dados de imóvel e optar pelo 
IPTU digital, sem carnê físico 
- 5% para quem fizer recadastramento e sem o IP-
TU digital, com entrega do carnê físico 

- 3% para pagamento sem recadastramento do 
imóvel  
 
 “Em nenhuma hipótese ou circunstância será
 concedido o desconto quando o pagamento não 
for efetivado até a data de vencimento da cota úni-
ca.” 
 
 O recadastramento será feito entre 3 de ju-
lho a 31 de outubro. É possível fazer 
no site https://www.marilia.sp.gov.br/ ou de for-
ma presencial:  no “Ganha Tempo”, no centro da 
cidade.  Tanto para novos quanto para casos de 
recadastramento, é preciso fazer ainda uma ade-
são para ter acesso ao IPTU Digital.  

Decreto regulamenta pagamento do IPTU 2024 em Marília 

https://www.marilia.sp.gov.br/


Fisco estadual divulga diretrizes de fiscalização 

IMPOSTOS 
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Confiança de empresários tem 

seu pior índice desde 2021 

 Foco setorial, mo-
dernização e centraliza-
ção da gestão do Impos-
to de Transmissão Cau-
sa Mortis e Doação 
(ITCMD) e do Imposto 
sobre Propriedades de 
Veículos Automotores 
(IPVA), além de mais 
fiscalização do e-
commerce e de com-
pras internacionais para 
cobrança de ICMS.  
 
 Essas são as prin-
cipais diretrizes da Se-
cretaria da Fazenda e 
Planejamento do Estado 
de São Paulo para a fis-
calização no biênio 2023
–2024. 
 
 Os dados foram 
apresentados por Cle-
ber Stefani — coordena-
dor de Fiscalização — 
durante reunião do 
Conselho Estadual de 
Defesa do Contribuinte 
na sede da Fecomerci-
oSP. 
 
 O documento ser-
virá de guia para a au-
torregulação das em-
presas focado mais na 
oportunidade de orien-
tar os contribuintes do 
que na lavratura de au-
tos de infração. 
 
 É fundamental 
que o Fisco garanta o 
crescimento arrecadató-
rio e assegure a concor-
rência leal com as em-
presas nacionais.  

 O Índice de Confi-
ança do Empresário do 
Comércio (Icec) atingiu 
106,4 pontos em junho, 
uma queda mensal de 
0,6%, descontados os 
efeitos sazonais.  
 
‘ O índice, apurado 
mensalmente pela Con-
federação Nacional do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC).  
 
 O otimismo dos 
varejistas caiu pela se-
gunda vez consecutiva, 
levando o Icec ao me-
nor nível desde junho 
de 2021. O indicador 
mantém a tendência de 
queda registrada nos 
últimos dois meses. 
 
 Na comparação 
anual, a redução da 
confiança caiu 13,1%, a 
maior retração nesse 
comparativo desde 
abril de 2021, quando a 
queda foi de 20,7%. ] 
 
 Segundo a CNC, o 
destaque do mês foi a 

percepção desfavorável 
da situação vigente.  
 
 Há três meses, o 
índice de condições 
atuais entrou na zona 
negativa (abaixo dos 
100 pontos), com que-
das intensas da avalia-
ção dos varejistas sobre 
o desempenho da eco-
nomia e do comércio.  
 
 A maioria dos co-
merciantes, 61,2%, 
aponta que as vendas 
no comércio pioraram. 
 
 “O resultado do 
Icec de junho mostra 
que os empresários do 
comércio estão caute-
losos com a situação 
econômica, que afeta 
diretamente o consumo 
das famílias”, afirmou o 
presidente da CNC, José 
Roberto Tadros.  
 
 Segundo ele, a 
queda da confiança é 
um alerta, pois o setor 
vem sofrendo com as 
altas taxas de juros. 

 O Índice Geral de 
Preços – Mercado (IGP-
M), usado em reajustes 
de aluguéis, caiu 1,93% 
em junho, após queda 
de 1,84% no mês anteri-
or. Com este resultado, 
o índice registrou queda 
de 4,46% no ano e de 
6,86% em 12 meses.  
 
 Em junho de 2022, 
o índice subiu 0,59% e 
acumulava alta de 
10,70% em 12 meses.  
 
 O Índice de Preços 
ao Produtor Amplo (IPA) 
caiu 2,73% em junho, 
ante queda de 2,72% 
em maio. Na análise por 
estágios de processa-
mento, a taxa do grupo 
Bens Finais caiu 1,22% 
em junho. No mês ante-
rior, a taxa teve queda 
de 0,16%. 
 
 A principal contri-
buição para este resulta-
do partiu do subgrupo 
combustíveis para o 
consumo, cuja taxa pas-
sou de -1,27% para -
10,56%.  
 
 O índice relativo a 
Bens Finais, que exclui 
os subgrupos alimen-
tos in natura e combus-
tíveis para o consumo, 
caiu 0,39% 

IGPM registra 

queda de 1,93%; 

impacta aluguéis 
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Federação ensina MEIs a vender mais com WhatsApp 

EXPRESSO 

Energia elétrica vai ter 

bandeira verde em julho 

Pagamento com 

PIX fica 105% 

maior em 2022 

 A versão empresa-
rial do WhatsApp, o Bu-
siness, é uma excelente 
ferramenta para divul-
gar o negócio e alcançar 
potenciais clientes, co-
mo explica o Expresso 
MEI de junho, boletim 
da FecomercioSP.  
 
 A publicação, de 
número 36, ainda lista 
as boas práticas e os 
pontos de atenção do 
aplicativo. O material 
foi elaborado por Thia-
go Carvalho, assessor 
econômico da Entidade.  
 
 A edição também 
fala sobre o aumento da 
contribuição previdenci-
ária do Microempreen-
dedor Individual (MEI), 
já em vigor, em decor-
rência do reajuste no 
valor do salário mínimo 
(R$ 1,32 mil).  
 
 Além disso, infor-
ma a obrigatoriedade, a 
partir de setembro, da 
emissão da Nota Fiscal 
de Serviços eletrônica 
(NFS-e) pelo sistema 
federal aos prestadores 
de serviço. 
  
 A ampliação do 
prazo para a quitação 
do empréstimo adquiri-
do via Programa Nacio-
nal de Apoio às Mi-
croempresas e Empre-
sas de Pequeno Porte 
(Pronampe) é outra no-
vidade para o MEI.  

 O consumidor de energia elétrica não pagará 
cobrança extra na conta de luz em julho. A Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel) manteve a 
bandeira verde para o próximo mês para todos os 
consumidores conectados ao Sistema Interligado 
Nacional (SIN). 
 
 A conta de luz está sem essas taxas desde o 
fim da bandeira de escassez hídrica, que durou de 
setembro de 2021 até meados de abril de 2022. 
Segundo a Aneel, na ocasião, a bandeira verde foi 
escolhida devido às condições favoráveis de gera-
ção de energia, com os reservatórios das usinas 
hidrelétricas em níveis satisfatórios.  
 
 O nível de armazenamento dos reservató-
rios, informou a agência reguladora, atingiu 87% 
em média no início do período seco, o que explica 
o cenário favorável do momento. 
 
 Caso houvesse a instituição das outras ban-
deiras, a conta de luz refletiria o reajuste de até 
64% das bandeiras tarifárias aprovado em junho 
de 2022 pela Aneel.  
 
 Segundo a agência, os aumentos refletiram a 
inflação e o maior custo das usinas termelétricas 
neste ano, decorrente do encarecimento do petró-
leo e do gás natural nos últimos meses. 

 O número de 
operações de paga-
mento e transferência 
de valores feitas por 
meio do Pix chegou a 
11,7 bilhões em 2022, 
105% acima do regis-
trado no ano anterior. 
Já as transações feitas 
por TED e DOC registra-
ram quedas de 29% no 
mesmo período.  
 
 Os dados são da 
Pesquisa Febraban de 
Tecnologia Bancária 
2023 (ano-base 2022), .

 
 O número de 
usuários – pessoas físi-
ca ou jurídica – que re-
alizaram, no mínimo, 
30 transações instantâ-
neas pelo Pix, por mês, 
também cresceu em 
2022: foram 46 milhões 
de usuários de alta fre-
quência, uma elevação 
de 131% em compara-
ção ao ano anterior.  
 
 A quantidade de 
usuários que recebeu 
mais de 30 Pix por mês 
chegou a 33 milhões,  
crescimento de 106% 
em relação a 2021. 
 
 Com a expansão 
de novas modalidades 
previstas, as transações 
tendem a aumentar 
ainda mais. 


